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Capivari de Baixo, 18 de janeiro de 2010.
INTERSUL-006/2010

Ilmo.sr.

Eurides Luiz Mescolotto 

M.D. Presidente da ELETROSUL Centrais Elétricas S. A.

Florianópolis - SC

Ref.: Terceirização de atividades fim da Empresa

Prezado Senhor:

A necessidade de rediscutir a Política de Operação da Eletrosul tem sido tema recorrente entre os trabalhadores da empresa, que através dos sindicatos representativos da categoria sempre buscaram contribuir para que a política adotada seja a mais adequada, para contemplar a necessidade de expansão da empresa, para possibilitar a geração de empregos e as melhores condições de trabalho, bem como a boa qualidade do serviço prestado à população.

Infelizmente a empresa tem ignorado o interesse dos trabalhadores e suas entidades representativas.

A intenção dos trabalhadores de discutir e contribuir para a elaboração da política de operação da Eletrosul, manifestada em várias pautas de reivindicação foram sistematicamente frustradas pela postura da empresa que se recusa a estabelecer um processo pelo qual os trabalhadores possam efetivamente participar.

Os motivos que levam a Eletrosul a assumir esta postura, que pretende excluir os trabalhadores da discussão da Política de Operação, nos parecem óbvios. Não há, por parte da empresa, a disposição para as ações necessárias e que há muito são apontadas pelos trabalhadores, no sentido de manter e ampliar os recursos humanos suficientes para implementar uma Política de Operação adequada e eficiente.

Na contramão dessa necessidade, as equipes de manutenção e operação estão sendo desmontadas. Os trabalhadores nos relatam frequentemente o aumento da carga individual de trabalho, com o aumento das instalações, do número de subestações e das linhas de transmissão, sem a devida complementação dos quadros de pessoal. Além disso, a empresa que em breve necessitará operar e manter os novos empreendimentos de geração, não se preparou adequadamente e em tempo hábil para este desafio. O retorno à geração, motivo de orgulho para todos os trabalhadores da Eletrosul, tão sonhado e conquistado após muitos anos de lutas, não teve por parte das diretorias da empresa o devido planejamento do ponto de vista dos recursos humanos. Após todos estes anos, a Eletrosul não possui quadros de operação e manutenção devidamente treinados e em número suficiente para esta atividade.

Não bastasse a não efetivação dos quadros necessários para dar conta do crescimento da empresa, seja na sede ou nas áreas descentralizadas, temos notícias de que a Eletrosul está preparando a contratação de empresas terceirizadas para a prestação de serviços de apoio de engenharia de manutenção, engenharia de operação, manutenção executiva e operação local para Usinas Hidrelétricas e Pequenas Centrais Hidrelétricas da Eletrosul.

Enfim, é a Eletrosul estabelecendo a terceirização da atividade fim na empresa.

Os sindicatos da Intersul vem a público alertar a diretoria da Eletrosul de que a Política de Operação da empresa não será deixada de lado pelos trabalhadores. Por mais que a direção da empresa se negue a oportunizar aos trabalhadores a participação na elaboração desta política, os trabalhadores e seus sindicatos representativos buscarão de todas as formas atuar neste processo, visando sempre a construção de uma empresa eficiente, justa, democrática, que atenda aos objetivos de uma empresa pública, que é de servir aos interesses da sociedade.

Atenciosamente,

Joel Espindola Cabral 

Secretário da Intersul/Eletrosul

C.c.:
Paulo Afonso Evangelista Vieira – Diretor de Gestão Administrativa Financeira

Antônio Waldir Vituri – Diretor de Operação

Ronaldo dos Santos Custódio – Diretor Engenharia
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